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O 
bullying ultrapassou o 
pátio e os intervalos en-
tre as aulas. Hoje, ocorre 
também nas telas, em 

grupos de mensagens e nas redes 
sociais. Segundo a pesquisa TIC 
Kids Online Brasil, coordenada 
pelo Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da So-
ciedade da Informação (Cetic.
br), quase três em cada 10 crian-
ças e adolescentes passaram por 
situações ofensivas na internet.

A violência on-line ocorre 
quando a internet é usada como 
ferramenta de agressão, intimi-
dação ou humilhação. Isso inclui 
desde a criação de grupos em 
aplicativos de mensagens para 
falar mal de colegas até a disse-
minação de apelidos pejorativos, 
envio de mensagens ofensivas, 
compartilhamento de fotos sem 
autorização e até ameaças dire-
tas. É o chamado cyberbullying. 

Mas a violência digital tam-
bém se expressa em discursos 
de ódio, aliciamento e exposição 
indevida de imagens. A psicó-
loga Aline Araújo, mestranda 
do Programa de Psicologia do 
Desenvolvimento e Escolar, da 
Universidade de Brasília (UnB), 
observa que o fenômeno tem 
crescido proporcionalmente ao 
uso precoce das redes sociais. 

Quando a violência acontece na tela
Cyberbullying, 
exposição e isolamento 
digital afetam cada 
vez mais crianças 
e adolescentes. 
Especialistas explicam 
como identificar sinais, 
agir em casa e na 
escola e para prevenir  
danos futuros
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“Infelizmente, esse aumento 
é bastante notório. O cyber-
bullying continua sendo uma 
das formas mais comuns de vio-
lência, mas temos visto crescer 
também a exposição de crian-
ças, o que desencadeia outras 
violências”, explica.

Além das ofensas, o Cetic.br 
mostra que adolescentes tam-
bém se arriscam em interações 
perigosas. Entre usuários de 15 
a 17 anos, 32% relataram que 
procuraram fazer novos ami-
gos on-line e 17% disseram que 
adicionaram pessoas que não 

conheciam às suas listas de con-
tato. “Os adolescentes tiveram 
mais contato com alguém na in-
ternet que não conheciam pes-
soalmente, quando comparados 
às crianças”, afirma a instituição. 

Impactos

As consequências da violên-
cia on-line vão muito além da 
tela. Segundo Aline, os efeitos 
imediatos podem aparecer co-
mo rebaixamento da autoestima, 
alterações no autoconceito e cri-
ses de ansiedade. Mas, quando 

a violência persiste, as marcas 
tendem a se aprofundar. 

“Esses efeitos podem inau-
gurar processos de adoecimen-
to mais profundos e crônicos. É 
nesse ponto que surgem qua-
dros de depressão, isolamento 
social, dificuldades escolares e 
até mesmo transtornos graves 
de saúde mental. O impacto a 
longo prazo pode ser devastador 
do ponto de vista emocional e 
comportamental”, alerta.

Ela lembra que a fase do de-
senvolvimento é um fator deter-
minante. “Estamos falando de 

indivíduos em pleno processo 
de amadurecimento biopsicos-
social. No caso das crianças, a 
violência pode interferir no sis-
tema de formação de si, gerando 
traumas que serão carregados 
para a vida adulta. Nos adoles-
centes, o sofrimento é poten-
cializado pela construção social 
intensa desse período”, afirma.

Denúncia e proteção

A violência digital contra 
crianças e adolescentes também 
aparece nos registros da SaferNet 


